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Resumo
O objetivo deste trabalho foi avaliar a digestibilidade in vitro da matéria seca (MS), matéria orgânica (MO) e fibra em detergente neutro (FDN), de trinta cultivares de cana-de-açúcar. As variedades de cana-de-açúcar foram cultivadas na Estação Experimental Professor Antônio Carlos dos Santos da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE- Câmpus de Marechal Cândido Rondon. Coletou-se as variedades de cana-de-açúcar onde foram selecionadas três plantas aleatoriamente dentro de cada variedade e colhidas manualmente. A parte superior da cana foi removida, efetuando-se o corte no último entrenó visível, também foram removidas as folhas secas. Posteriormente, as plantas foram trituradas e transportadas para os Laboratórios de Nutrição Animal da UNIOESTE, onde foram pré-secas em estufa com circulação a ar a 55 °C e moídas em moinho do tipo Willey para as posteriores análises. Foram realizadas as digestibilidade in vitro da matéria seca, matéria orgânica e da fibra em detergente neutro. O delineamento foi inteiramente casualisado. As variedades RB867515, RB92579, RB036091 apresentaram a maior digestibilidade in vitro da matéria seca e da matéria orgânica. Entretanto, a digestibilidade in vitro da fibra em detergente Neutro (FDN) das variedades estudadas foram próximas, com exceção para RB865230, RB016916, RB925345, RB928064, RB855113, RB 855453, RB036059, RB835054, RB946903, que apresentaram menor digestibilidade. Os dados foram calculados por análise de Scott Knott a 5% de probabilidade. 

Introdução

A cana-de-açúcar é um alimento utilizado em grande escala para suplementação de animais ruminantes no período de inverno. E um alimento que se caracteriza por apresentar açúcar e fração fibrosa em maior proporção.
A variedade da cana de açúcar é um dos fatores que afetam a qualidade desse alimento para ruminantes, pois o seu valor nutricional depende de seus constituintes, que são considerados de grande importância, pois compreendem a maior fração da matéria seca da planta e ainda constituem a fração da planta menos digerida no trato digestivo e a mais lentamente digerida no rúmen.
Os alimentos, quando ingeridos por ruminantes são transformados pela microbiota ruminal (Pereira et al., 2000).  A digestão ruminal de um alimento rico em sacarose está estreitamente relacionada à disponibilidade de nitrogênio no rumem (Gentil et al., 2007). Segundo Fernandes et al. (2003), para melhor adequar as dietas, necessita-se a caracterização dos componentes dos alimentos, bem como as taxas de digestão, para que a partir de então se possa estimar com maior confiabilidade o desempenho animal e maximizar a eficiência dos nutrientes. 

Considerando os a necessidade de conhecer as características digestíveis da cana açúcar, objetivou-se avaliar a digestibilidade in vitro da matéria seca (MS), matéria orgânica (MO) fibra em detergente neutro (FDN) em diversos cultivares de cana de açúcar.
Material e Métodos

As variedades de cana de açúcar foram cultivadas na Estação Experimental Professor Antônio Carlos dos Santos da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE- Câmpus de Marechal Cândido Rondon. Coletaram-se as variedades de cana de açúcar onde foram selecionadas três plantas aleatoriamente dentro de cada variedade e colhidas manualmente, a parte superior da cana foi removida, efetuando-se o corte no último entrenó visível, também foram removidas as folhas secas. As plantas foram trituradas e transportadas para os Laboratórios de Nutrição Animal e de Microbiologia pertencentes à Universidade Estadual do Oeste do Paraná, UNIOESTE, campus de Marechal Cândido Rondon, PR, onde foram pré-secas em estufa com circulação de ar a 55 °C e moídas em moinho do tipo Willey para as posteriores análises. O delineamento foi inteiramente casualisado. As análises dos teores de matéria seca (MS), matéria mineral (MM), foram realizadas segundo a AOAC (1990) e a fibra em detergente neutro de acordo com Van Soest et al. (1991). 
Os alimentos foram moídos em moinho de faca provido de peneira e pesados em duplicata contendo 0,25 g de amostra por filtro de nylon F57 da ANKOM, com porosidade de 57 micra e selados a quente. A digestibilidade in vitro da matéria seca, matéria orgânica foi estimada pela técnica de Tilley & Terry (1963) e a e digestibilidade da fibra em detergente neutro conforme técnica adaptada por Holden et al. (1999). Os dados foram calculados por análise de Scott Knott a 5% de probabilidade. 
Resultados e Discussão
Tabela 1. Digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS) da matéria orgânica (DIVMO) e da fibra em detergente neutro (DIVFDN) de diferentes variedades de cana de açúcar

	Variedade
	DIVMS
	DIVMO
	DIVFDN

	RB86 7515
	80,96 a
	85,20 a
	54,86 a

	RB92 579
	80,29 a
	85,22 a
	49,05 a

	RB03 6091
	78,75 a
	82,29 a
	49,70 a

	RB03 6088
	77,07 b
	81,18 b
	45,57 a

	RB03 6152
	75,81 b
	79,35 b
	52,30 a

	RB85 5935
	75,73 b
	79,76 b
	49,21 a

	RB96 6928
	75,61 b
	79,98 b
	43,78 a

	RB98 6419
	75,51 b
	79,14 b
	45,56 a

	RB86 5230
	75,50 b
	79,43 b
	32,79 c

	RB03 6085
	75,33 b
	79,86 b
	44,60 a

	RB83 5089
	75,07 b
	78,43 b
	48,63 a

	RB85 5036
	74,21 b
	76,87 c
	47,53 a

	RB01 6913
	74,07 b
	77,46 c
	48,68 a

	RB84 5210
	73,46 c
	77,92 b
	45,64 a

	RB01 6916
	73,29 c
	76,94 c
	42,46 b

	RB85 5536
	72,99 c
	76,82 c
	47,80 a

	RB92 5345
	72,70 c
	76,42 c
	39,62 b

	RB92 8064
	72,46 c
	76,34 c
	40,53 b

	RB84 5210
	71,69 c
	75,06 c
	46,06 a

	RB85 5113
	71,62 c
	75,43 c
	40,59 b

	RB83 5486
	71,48 c
	75,18 c
	51,38 a

	RB85 5453
	71,38 c
	73,59 d
	42,30 b

	RB03 6059
	71,17 c
	74,13 d
	40,06 b

	RB85 5156
	70,59 c
	74,87 c
	45,81 a

	RB83 5054
	70,48 c
	74,27 d
	34,92 c

	RB94 6903
	70,28 c
	74,02 d
	39,39 b

	RB85 5546
	70,02 c
	73,12 d
	45,80 a

	RB03 6066
	69,48 c
	74,02 d
	46,87 a

	RB95 6911
	68,29 d
	72,11 d
	45,07 a

	RB72 454
	64,89 d
	68,96 e
	48,12 a

	EPM
	1,20
	1,23
	2, 01


As médias seguidas por letras diferentes na coluna diferem estatisticamente pelo Teste de Scott Knott a 5% de probabilidade

Os resultados referentes a digestibilidade da matéria seca (MS), matéria orgânica (MO) e digestibilidade da fibra em detergente neutro (FDN) , apresentaram resultado significativo (P<0,05) (Tabela 1). As variedades RB867515, RB92579, RB036091 apresentaram a maior digestibilidade in vitro da matéria seca (MS), matéria orgânica (MO) e da fibra em detergente neutro. Entretanto para digestibilidade da fibra em detergente (FDN) as variedades apresentaram percentuais de digestibilidade in vitro muito parecidos, com exceção para RB865230, RB016916, RB925345, RB928064, RB855113, RB 855453, RB036059, RB835054, RB946903, que apresentaram digestibilidade menor quando comparadas as outras variedades.

De forma geral todas as variedades estudadas apresentaram digestibildade in vitro da matéria seca (DIVMS) superior a 60%, isso demonstra a qualidade e a importância desse alimento na nutrição de animais ruminantes.

 Em comparação com outras forrageiras tropicais a cana de açúcar, tem o aumento do conteúdo celular, devido ao seu teor de sacarose, o que compensa a redução na digestão dos demais nutrientes e o aumento da digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS) (Cordeiro et al., 2007).   Ainda segundo Cordeiro et al. (2007), as dietas a base de cana de açúcar possuem grandes quantidades de carboidratos solúveis, criando condições para o crescimento de protozoários, que em alta população inibem o crescimento de bactérias, levando uma baixa degradabilidade da forragem. Schmidt et al. (2007) trabalhando com cana diversas variedades de cana de açúcar encontraram média de 52,3% para a digestibildiade in vitro da matéria seca (DIVMS), enquanto que Rodrigues et al. (2002) obtiveram média de 64,2%.

Conclusões

As variedades de cana de açúcar RB86 7515, RB92 579, RB03 6091, apresentaram maior digestibilidade in vitro para a matéria seca, matéria orgânica e fibra em detergente neutro. 
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